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BIZU ESTRATÉGICO – RACIOCÍNIO LÓGICO  

POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 

Olá, prezado aluno. Tudo certo? 

Neste material, traremos uma seleção de bizus da disciplina de Raciocínio Lógico para o 

concurso da Polícia Rodoviária Federal. 

O objetivo é proporcionar uma revisão rápida e de alta qualidade aos alunos por meio 

de tópicos que possuem as maiores chances de incidência em prova. 

Todos os bizus destinam-se a alunos que já estejam na fase bem final de revisão (que já 

estudaram bastante o conteúdo teórico da disciplina e, nos últimos dias, precisam revisar por 

algum material bem curto e objetivo). 

 

                                  Leonardo Mathias 

                           @profleomathias                       
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ANÁLISE ESTATÍSTICA 
 

Segue abaixo uma análise estatística dos assuntos mais exigidos pela Banca Cebraspe na Área 

Policial, para mandarmos super bem na prova! 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Raciocínio Lógico  

Assunto % de cobrança 

Estruturas Lógicas e Equivalências Lógicas 22,14% 

Análise Combinatória 15,00% 

Lógica de Primeira Ordem e Lógica de 

Argumentação 
14,28% 

Probabilidade 8,57% 
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Raciocínio Lógico – PRF  

Assunto Bizus Caderno de Questões 

Estruturas Lógicas e Equivalências Lógicas 1 e 2 http://questo.es/0yjo79  

Análise Combinatória 3 a 6 http://questo.es/5vv2gc  

Probabilidade 7 a 10 http://questo.es/6xo6g6  

Lógica de Primeira Ordem e Lógica de 

Argumentação 
11 a 15 http://questo.es/edqhae  
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Apresentação 

Olá, futuro(a) aprovado(a)!  Antes de darmos início aos nossos trabalhos, farei uma breve 

apresentação:   

Meu nome é Leonardo Mathias, tenho 33 anos e sou natural do Rio 

de Janeiro. Atualmente, vivo em São Paulo em virtude do exercício 

do cargo de Auditor de Controle Externo no Tribunal de Contas 

do Estado de São Paulo (TCE-SP), tendo sido aprovado no último 

certame, realizado no ano de 2017.  

Sou Bacharel em Administração e Ciências Navais pela Escola 

Naval (2011), Pós-Graduado em Gestão Pública pela Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Pós-Graduado em Intendência 

pelo Centro de Instrução e Adestramento Almirante Newton 

Braga, e trabalhei durante vários anos como Oficial do Corpo de 

Intendentes da Marinha do Brasil, tendo alcançado o posto de Capitão. 

Meu contato com os concursos públicos começou cedo: aos 13 anos, em 2003, fui aprovado 

nos principais certames militares de nível médio existentes no Brasil (Colégio Naval e EPCAr). 

Após quase 13 anos de vida na caserna, decidi buscar novos horizontes de vida e voltei a 

estudar para concursos públicos, tendo tido a felicidade de ser aprovado em alguns concursos, 

inclusive da Área Fiscal, mas optei por tornar-me Auditor de Controle Externo do TCE-SP.  

Como pode perceber, há pouco tempo, eu estava justamente aí onde você, concurseiro, está. 

Logo, utilizarei as experiências e conhecimentos adquiridos ao longo da minha trajetória para 

auxiliá-lo(a) na disciplina de Raciocínio Lógico. Fiz uma análise bem cautelosa dos pontos mais 

queridos pela banca examinadora, e todos eles estão aqui! Cada questão no concurso vale 

ouro, então não podemos dar bobeira! Mãos à obra! 

Leonardo Mathias 
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Estruturas Lógicas. Equivalências Lógicas 

 

1) Estruturas Lógicas 
 

              

 

Introdugao as proposigoes

Proposigiio logica

Proposigao logica: 6 uma oracao declarativa a qual pode ser atribuida um. e apenas um, dos dois
possi'veis valores logicos: verdadeiro ou falso.

l.Oragao:presenga de verbo.

2.Sentenga declarativa (afirmativa ou negativa): nao sao proposigoes as sentengas exclamativas,
interrogativas, imperativas e optativas.
•"Que noite agrad^vel!" - Sentenga exclamatrva

•"Qual £ a sua idade?" - Sentenga interrogativa
•"Chute a bola." - Sentenga imperativa (indica uma ordem)

•"Que Deus o conserve." - Sentenga optativa (exprime um desejo)

3.Admite um,e apenas um,dos dois possiveis valores logicos:nao sao proposigdes as sentengas abertas
nem os paradoxos.
•" x + 9 = lO" - Sentenga aberta
•"Ele correu lOO metros em 9,58 segundos no ano de 2009." - Sentenga aberta
•"Esta frase £ uma mentira." - Paradoxo

Quantificadores: "todo", "algum","nenhum","pelo menos um", "existe" e suas variantes transformam
uma sentenga aberta em uma proposigSo.

Distingio entre proposigHo,sentenga e expressed

Sentenga:4 a exteriorizagao de um pensamento com sentido completo.
Expressoes:nao exprimem um pensamento com sentido completo.

Sentengas Expressoes
j Proposigoes 1

Distingao entre proposigdo,sentenga e expressed

Sentenga:e a exteriorizagao de um pensamento com sentido completo.
Expressoes:nao exprimem um pensamento com sentido completo.

ExpressoesSentengas
Proposigoes

- Declarativa afirmativa

Declarativa necjatrva

Exclamatrva

Interrogativa

Imperativa

Optativa

Sentenga aberta

As bancas costumam utilizar a palavra expressao como sinonimo de sentenga.
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A logics bivalents e as Isis do pentamento

Logics Bivalente = Ldgica Propositional* Logiea Classic a, Logiea Aristotelica. Obedece tres principles,
conhecidos por Leis do Pensamento:
1.Identidade:Uma proposicio verdadeira e sempre verdadeira,, e uma proposicio falsa e sempre falsa,
2. Nao Contradigao" Uma proposicio nan podE ser verdadeira e falsa ao mesrno tempo.

Terceiro Excluido; Uma proposicio DU e verdadeira ou e falsa, Nao existe um terceiro valor "talvez".

Proposicoes simples

Deflnlclo de proposicio simples

Proposicio simples:nio podle SET dlividlida proposicoes memores.

Negacio de proposicBes simples

A negacio dE uma proposicio simples p gera uma nova proposicio simples -*p.
USD do "nao" e die expressoes correlatas: "nao", "nao e verdade que", "e fatso que",
A nova proposicio ^p sempre tera o valor logico oposto da proposicio original p.

$e a proposicio original e uma sentenca dedarativa negativa, a negacio dela sera uma sentenca
dleclarativa afirmativa.

q: "Taubate nao e a capital do Mato Grosso."
~q: "Taubate e a capital dlo Mato Grosso."

Negacio usando antdnimos: nem sempre uso de um antdnimo nega a proposicio original. "0 Gremio
venceu o jogo". E errado dizer que a negacao e "o Gremio perdeu o jogo"

P porque o jogo poderia ter
empatado,

Para negar uma proposicio simples formada por uma oracio principal e por oracoes subordinadlas,
devemos negar o werbo da oracao principal.

Pupla negacio:~(~p) = p
Varias negates em sequencia:

* Numero par de negates: proposicio equivalente a original; e

* Numero irnpar die negates: nova proposicio e a negacio da proposicio original,

escompasso entre a lingua portuguesa e a linguagem propositional: para a linguagem proposicional,
"nao vou comer nada" seria equivalente a "vou comer", Na lingua portuguesa, tal frase signifies que a
pessoa realmente nao vai comer coisa alguma.

p: 'Vou comer."
~p:"Vou comer nada,"

-̂ (^p): "Nao vou comer nada."
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Piroposi^oes DOimpostas

Proposicao composta: results dla combinatao de duas ou mais proposicoes simples par meio do uso de
conectivos.
Valor llogico (V ou F) de uma proposicao composta:depende dosvalores Idgicos atribuidos as proposi^oes
simples que a compoem.
O operador logico de nega^ao ( n a o e um conectivo.

Conectivo mais Nota^ao
altftrnativdTipo Conectivos allernativosNota^ao

COmum

pfiq
Conjunfao PAqe P,mas q

pflq
Disjungao Inclusiva pUqpvqou

ip ou q,mas nao ambos
p.ouqDisjun^oo Exclusive p®qpvqou... ,ou

p ou q jdcpendr do contexto)
p implka q

QuandbjMJ
Tada vez que p, q
p somente *.e q

Sep,q
Como pr qCondicional se... rentao P3qP—q
p,logo q
q,se p

q,F>n«Sp

q porque p
p £ condlfrfto suflclente para q
q^condi^ao necessaria para p

p assim tomo q
ipsee sose q

Se p entao q e se q entlo pBieondicional sc c somonte sc p^+q
p somente se q e q somente se p

p F condicao neceSsiria e suficiente para q
q £ conduce ne&ess^rla e swficlente para p

A palavra "Se1* aponta para a conditio Suficiente: *(Se p> entao q".

Condicional (p >q}
P q

Antecedente Consequente
Precedents Sulbsequente

Condicao suficiente Conditio necessaria

A redproca de p-*q e dada pela troca entre antecedente o e consequente: q-*p. A redproca e uma
proposicao complletamente dliferente da condicional original.
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Conjungao (pAq): e verdadeira somente quando as proposigoes p e q sio ambas verdadeiras,
Disjungao Indusiva (pVq):e
Conditional (p— qj: e somente quando
Disjungao Exclusiva (pVq) r e|quando ambas as proposigoes tiverem mesmo valor.
Biconditional (poq):e verdadeira quando ambas as proposigoes tiverem o mesmo valor.

somente quando as proposigoes peq sao
a primeira proposigaoe verdadeira e a segunda e falsa.

Conjungao Condicional
Pse.._ entao"o

P P PA<7
V V V

FV F
F V F
F F F

Biconditional
,Bse e somente sew

Disjungao Exdusiva
“ou...ouH

p q p« >qpVq
V V VV V F
V F FV F V
F V FF V V
F FF F F

Conversio da linguageim natural para a propositional

Qrdem de precedencia da negagio e dos conectivos

1. Realizar a negagao abrangendo o menor enuntiado possivel (~J;
2. Conjungao (A);
3. Disjungao Indusiva (V);
4. Disjungao exclusiva (¥);
5. Condicional
6. Biconditional (4=fr).

Analise do slgnlficado das proposigdes

0 terrno proposigao e usado para se referir ao sienjificado das oragdes.

Tabela-verdade

Numero de linhas = Znp n oroposicoes simples.

O operador de negagao nao aItera numero de linhas.

PassoI: determinar o numero de linhas da tabela-verdade.
Passo 2: desenhar o esquema da tabela-verdadle.
Passo 3: atribuir V ou F hi proposigoes simples de maneira alternada.
Passo 4: abler o valor dlas demais proposigoes.
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2) Equivalências Lógicas 

Tautology contradi^ao e contingencia

Tautologia e uma proposi^ao cujo valor logico da tabela^verdade e sempre verdadeiro.
Contradigao e uma proposii~ao cujo valor logico e sempre false,
Contingenda e unriia proposi^ao cujos valorem Idgicos podem ser tanto V quanto F, dependendlo
diiretamente dos valores atribuidos £s proposi^oes simples que a compoem.

p V—’pi uma tautologia
p A~ p e uma cootradialo

Metodos para determinar se uma proposifiio e uma tautologia ou uma contradicao
Primeirometodo:determirtar a tabela-verdade.
Segundo metodo: provar por absurdo.
Terceiro metodor algebra de proposifoes

Dizemos que uma proposifao p implica q quando a conditional p-iq e uma tautologia.A representable
dla afirma^io "p impllica q" e representadla por p ^ q
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Equivalentlas llogicas

Dyas proposi^oes A e B sao equivalentes qyando todos os vallores logkos (V ou F) assumidos por elas sao
iguais para todas as combinafoes de valores log!cos atribuidos as proposi^oes simples que as compoem.

Equivalencies fundamentals

p-*q = ^q-i—p
Cemlrapasitiva

p-+q = *-pVq
Transformable da conditional em disjunct! inclusive

pVq =^p-»q
Transforma^Jo da disjuftfrlo indusiva em torididonal

p*4q = (p-*q),Mq-*pj
Transforma^o da biconditional em cendiciorial/cenjun^ao

Equivalences proveniences da negate de propositoes

Dupla negagao da proposii~So simple

-(~p) = P

INega^ao da conjun^ao e dla disjun^io inclusiva ( leis de De Morgan)
Para negar ire": negar amlbas as proposi^des e trocar o conectivo por "ou"

~ {pA q]=~p V~q

Para negar "ou"; negar ambas as proposifoes e trocar o conectivo por "e",

IpVq} = —p A~q

ISIega^ao da condidonaI
~ (p—Ml) 5 pA~q

ISIega^ao da dlisjun^ao exclusive
Hp¥q) = p^q

ISIega^ao da biconditional
Mp^q} = pVq

HP«-HII a (~p)oq

~(p«q) sP**l~ q)

~|p++q> = I pA~q} V {qA-13 >
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Outras equivalencies

Equivalents do cortectivo bicondicional

Mega^ao da conjun^ao para a forma conditional

HpAq) = p-»~q

MpAq) Sq-̂ p

onjufi£ao die conditionals

Quando termo comum e o consequente, a equivalents apresents uma disjuntao inclusiva no
antecedents.

{p-*r)A(q-tr} = {pVq|-»r

Quanto o termo comum e O antecedents, a equivalents apresenta uma conjungao no consequents.

(p-*q|A(p-H']l S p-^qAr)

Introduce a algebra de propositoes

Propriedade camutativa

Todos os conectivos, exceto o conditional IBse...entaoFI,apresentam propriedade comutativa.
pAqlqAp
pVqIqVp
p¥qIq¥p

p4->qIq44p

Propriedade associativa

(pAq)Ar 5 pA(qAr]
{pVqjVripV{qVr]

Propriedade distributes

pA(qVr)I(pAq) V (pAr)

pV(qAr) = (pVq) A (pVr)
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Análise Combinatória 
 

3) Princípios Fundamentais da Contagem 
 

      Princípio Multiplicativo 
  

  
 

Podemos extrapolar esse princípio para qualquer número de eventos. Ou seja, se tivermos 
um terceiro evento C que ocorre de p maneiras diferentes, então o número de maneiras 
diferentes de os eventos A, B e C ocorrerem é m x n x p. 
 

 
 
Contagem de Divisores 
 
Com base no princípio multiplicativo, é possível calcular a quantidade de divisores de um 
número natural. O primeiro passo é fatorar o número natural em números primos. Para 
exemplificar, vamos trabalhar com o número 60. Podemos calcular os divisores primos da 
seguinte forma: 
 

 
Assim, podemos representar o número 60, a partir dos seus divisores primos, da seguinte 
forma: 

 

Se um evento A ocorre de m maneiras diferentes e se, para cada uma dessas
maneiras, um outro evento B ocorre de n maneiras diferentes, entao o numero de
maneiras diferentes de ambos os eventos (A e B) ocorrerem e m x n.

Generalizando, para n eventos, com pi possibilidades para o evento Ai, p2

possibilidades para o evento A2, ... e pn possibilidades para o evento A,, entao o
numero de maneiras de todos os n eventos ocorrerem e:

P(Ai e A2 e ... e A) = pi x p2 x ...x p„

60 2
30 2
15 3

5 5
1

60 = 22 x 31 x 51
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Todos os divisores de um número são compostos do produto de um conjunto dos seus 
divisores primos. Por exemplo, o número 15 é produto de 3 e 5, podendo ser representado 
da seguinte forma: 
 

 
De maneira geral, todos os divisores de 60, que podemos denotar por 𝑑$% , podem ser 
representados da seguinte forma: 

 
 
Logo, as possibilidades para cada expoente são: 
• 𝑥: 0, 1 ou 2 (3 possibilidades); 
• 𝑦: 0 ou 1 (2 possibilidades); 
• 𝑧: 0 ou 1 (2 possibilidades) 
 
Pelo princípio multiplicativo, devemos multiplicar as possibilidades desses eventos para 
encontrar o número de possibilidades, no total: 3 x 2 x 2 = 12 
 
Logo, há 12 divisores de 60 

 
 
Princípio Aditivo 

 

 

15 = 2() x 31 X 51

d60 = 2* X 3> x 5*, sendo AT < 2, y < 1 z < 1

Observe que os expoentes dos divisores primos de 60 eram 2, 1 e 1, e os valores
multiplicados para encontrar o numero de divisores foram 3, 2 e 2.

Portanto, basta somar 1 a cada expoente e multiplica-los:

Numero de Divisores = (2 + 1) x (1 + 1) x (1 + 1) = 3 x 2 x 2

i i f l f t l i i l A i i l i i i i d' f t l i i f e f l i i l i i i i f l l l i i i i i l i i l i l t * i fl *i i i i l l i i f l m i i •a

Se o evento A ocorre de m maneiras diferentes e o evento B ocorre de n maneiras

diferentes, e se A e B sao mutwamente exdusivos (ou seja, se um ocorrer o outro
nao ocorre), entao o numero de maneiras de ocorrer um dos eventos (A ou B) e m
+ n.

%

Havendo n eventos mutuamente exclusivos, com pi possibilidades para o evento
Ai, p2 possibilidades para o evento Ai, ... e pn possibilidades para o evento A
entao o numero de maneiras um dos n eventos ocorrer e:

n,

P(Ai OUA2 OU ... OU An) = pi + P2 + ... + Pn
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Em suma, quando ocorrem ambos eventos (A e B), multiplicamos as possibilidades de cada 
evento (princípio multiplicativo); quando ocorre somente um dos eventos (A ou B), 
somamos as possibilidades de cada evento (princípio aditivo). 
 

 
 

 

 
 

Casa dos Pombos 
 

 
 

4) Fatorial de um número natural 
 

O fatorial de um número natural (como 0, 1, 2, 3, ...) é representado como: 
 

 

> Principio Multiplicativo: n(A) x n(B)Eventos Concomitantes: A e B

Principio Aditivo: n(A) + n(B)Eventos Excludentes: Aou B

Agora, vejamos ver um exemplo combinando esses dois principios.

Vamos considerar que Maria precisa se vestir e se calgar, dispondo de 4 vestidos,
2 saias, 3 blusas e 5 sapatos. Nesse caso, Maria ira colocar um vestido (evento A)
OU um conjunto de saia (evento B) e blusa (evento C). De uma forma ou de outra,
ira colocar TAMBIzM um sapato (evento D).

Nessa situagao, temos:

Os eventos B (saia) e C (blusa) sao concomitantes- principio multiplicativo:
2 x 3 = 6 possibilidades;
Os eventos A (vestido) e (i) (saia e blusa) sao excludentes-principio aditivo:
4 + 6 = 10 possibilidades;
Os eventos D (sapato) e (iii) (saia e blusa ou vestido) sao concomitantes -

principio multiplicativo: 5 x 10 = 50 possibilidades.

i)

ii)

iii)

Se n pombos devem se abngar em m casas e se n > m, entao pelo menos uma

casa ira conter mats de um pombo.

n!

O fatorial representa o produto de todos os numeros inteiros positivos menores
ou iguais aquele numero, conforme indicado a seguir:

n! = n x (n-1) x (n- 2) x ... x 2 x 1

Heloísa Tondinelli, Elizabeth Menezes de Pinho Alves, Marcela Neves Suonski,  Willian Henrique Daronch, Arthur Fontes da Silva Jr, Leonardo Mathias

Aula 02

PRF (Policial) Bizu Estratégico - 2023 (Pré-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br

07414656390 - Adriane cândido Monte



 

 

 

   15 
23 

Por exemplo: 
2! = 2 x 1 = 2 
3! = 3 x 2 x 1 = 6 
4! = 4 x 3 x 2 x 1 = 24 
5! = 5 x 4 x 3 x 2 x 1 = 120 
6! = 6 x 5 x 4 x 3 x 2 x 1 = 72 
 

 

Agora, vejamos dois casos especiais do fatorial. O fatorial de 1 pode ser entendido pela 
própria definição de fatorial. Como não há número inteiro positivo menor do que 1, apenas 
igual, então esse será o único fator: 

1! = 1 
O segundo caso especial é 0! Você pode considerar como convenção o seguinte resultado: 

0! = 1 
 
 

5) Permutação 
 
As técnicas de permutação permitem calcular as diferentes possibilidades de se ordenar 
elementos. 
 
Permutação Simples 

 
 

Ex:  
 
Permutação Simples com Restrição 
 
É possível que algumas questões de permutações imponham determinadas restrições. 
Nesses casos, nem todos os elementos poderão permutar livremente, o que exige mais 
atenção para resolver a questão. 
 
 
Na permutação simples com restrição, (i) podemos designar posições para determinados 
elementos ou (ii) podemos determinar elementos a permanecerem juntos. 
 

Portanto, a permutagao simples de n elementos distintos Pn, isto e, o numero de
possibilidades de ordenar n elementos distintos, e dada por:

P„ = n!

P3 = 3! = ^ x 2 x l = 6
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i) Quando designamos posições, devemos permutar os demais elementos. 
 

i.a) Havendo p elementos fixos em determinadas posições, dentre n elementos no 
total, devemos permutar n – p elementos: 
 

 
 
i.b) Caso os p elementos possam ser reordenados dentre as posições designadas, 
devemos multiplicar o resultado anterior pela permutação de p elementos: 

 
 
ii) Quando determinamos elementos a permanecerem juntos, devemos considerá- 
los como elementos único e permutar esse novo elemento junto aos demais. 
 
ii.a) Havendo j elementos que deverão permanecer juntos em determinada ordem, 
dentre n elementos no total, devemos permutar os demais n – j elementos 
acrescidos de 1 unidade, a qual corresponde ao conjunto dos j elementos: 
 

 
 
i.b) Se os j elementos que deverão permanecer juntos puderem ser reordenados 
entre si, devemos multiplicar o resultado anterior pela permutação de j elementos: 
 

 
 
 
Permutação com repetição 
 

 
 
Permutação circular  
 
 

Pn-p - (n -p)!

Prt-p xPp = (n- p)lx pi

Pn-j+i = (n - j + 1)!

P H+T x Pj = {n- j + 1>! x j!

De modo geral, sendo n elementos totais, com m1,m2, elementos distintos
repetidos, a permutapao desses elementos e dada por:

n\Pr n m1!xm2 !x...xm|[!
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6) Arranjo e Combinação 
 
As técnicas que veremos nesta seção (arranjo e combinação) trabalham com a seleção de 
um subconjunto dos elementos. A ordem dos elementos selecionados será relevante para 
o arranjo, mas não para a combinação. Em outras palavras, selecionar os elementos A e B 
ou os elementos B e A são possibilidades distintas para o arranjo, porém equivalentes para 
a combinação. 
 
Arranjo Simples  
 
O arranjo de um conjunto finito de elementos é um subconjunto desses elementos, de tal 
maneira que a sua ordenação seja relevante. 
 

 
 
Ex.: Suponha que existam 6 pessoas em um sorteio, em que 3 delas serão sorteadas, não 
sendo possível sortear a mesma pessoa mais de uma vez. Considerando a ordem relevante, 
de quantas formas 3 pessoas poderão ser sorteadas? 
 
Como ocorrerão os três sorteios, pelo princípio multiplicativo, devemos multiplicar as 
possibilidades de cada evento. Dessa forma, o resultado desse arranjo é: 
 

6 x 5 x 4 
 
No caso de 𝒌 = 𝟒 sorteios para um conjunto de 𝒏 = 𝟏𝟎 pessoas, fazemos 

Em geral, como fixamos um dos elementos, a permutagao circular den elementos,
indicada por PCn, e:

PCn = (n- 1)!

Para o caso geral de um arranjo sem reposigao de k elementos, em um conjunto
de n elementos distintos, temos:

n!An.k (»-*)!
Outra notagao possivel para o arranjo e A^.
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Combinação Simples 
 
Assim como no caso do arranjo, a combinação é uma seleção de elementos de um conjunto 
finito. Entretanto, para a combinação, a ordem não importa. Por exemplo, em um sorteio 
de participantes para um grupo de estudo, a ordem do sorteio de cada participante é 
irrelevante. 
 

 
 

 

 

 

 

 

10! 1 0 ! 1 0 x 9 x 8 x 7 x 6!
= 1 0 x 9 x 8 x 7 = 5.040(10 - 4)’ 6 ' 6!

A formula de arranjo que acabamos de ver serve para casos sem reposigao, ou
seja, quando urn mesmo elemento nao puder ser selecionado mais de uma vez.

Caso haja reposigao, o numero de elementos disponfveis para cada sorteio e
sempre o mesmo. Por exemplo, em uma selegao, cuja ordem importe, de 3
elementos, dentre 6 elementos disponfveis no total, com reposigao, o numero de
possibilidades e:

6 x 6 x 6 = 63

De modo geral, o arranjo com reposigao (ou repetigao) de k elementos dentre n
elementos no total e dado por:

Ank = n x n x ... x n = nk
kvezes

De maneira geral, a combinagao sem reposigao de k elementos, de um total de n
elementos, e dada por:

An,k _ n!Cn V —n,k Pk (n-ky.kl

Outras notagoes comuns para a combinagao sao j ou
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Probabilidade 
 

7) Princípio Fundamental da Contagem 
 

o Se um experimento pode ocorrer em várias etapas sucessivas e independentes de 
tal modo que: 
 

▪ P1 é o número de possibilidades da 1ª etapa.  
▪ P2 é o número de possibilidades da 2ª etapa.  
▪ Pn é o número de possibilidades da n-ésima etapa. 

 
O número total de possibilidades de o acontecimento ocorrer é igual a: 

𝒑𝟏 . 𝒑𝟐 . … . 𝒑𝒏 
 

8) Definições de Probabilidade 
 

o Espaço amostral é o conjunto de todos os resultados possíveis de um 
experimento aleatório 

o Evento é todo subconjunto do espaço amostral 
o Quando o evento é igual ao espaço amostral, dizemos que o evento é certo. 
o Quando o evento é igual ao conjunto vazio, dizemos que o evento é impossível. 

 
o Definição Clássica de Probabilidade: 

 

𝑃𝑟𝑜𝑏𝑎𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 =  
𝑵ú𝒎𝒆𝒓𝒐 𝒅𝒆 𝒄𝒂𝒔𝒐𝒔 𝒇𝒂𝒗𝒐𝒓á𝒗𝒆𝒊𝒔

𝑵ú𝒎𝒆𝒓𝒐 𝒅𝒆 𝒄𝒂𝒔𝒐𝒔 𝒑𝒐𝒔𝒔í𝒗𝒆𝒊𝒔
 

 
o Frequência relativa – realizando-se um experimento aleatório N vezes, 

definimos frequência relativa de um evento como sendo o número f tal que: 
 

𝑓 =
𝑛

𝑁
 

 
o Combinações de eventos: 

 
▪ União de dois eventos: Considere dois eventos A e B. O evento união ocorre 

se e somente se A ou B (ou ambos) ocorrerem. 
▪ A intersecção de dois eventos: Considere dois eventos A e B. O evento 

interseção ocorre se e somente se os dois eventos ocorrerem (A e B 
ocorrerem) 
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▪ Complementar de um evento: Considere um evento A. O evento 
complementar de A ocorre se e somente se não ocorre A. 

▪ Se 𝑨 ∪  𝑩 = 𝑼, dizemos que A e B são eventos exclusivos. 
▪ Se 𝑨 ∩ 𝑩 = ∅ , dizemos que A e B são eventos mutuamente exclusivos (ou 

excludentes). 
 

o Definição Axiomática de Probabilidade: 
▪ 𝑃(𝐴) ≥ 0 
▪ 𝑃(𝑈) = 1 
▪ Se A e B são eventos mutuamente excludentes (𝐴 ∩ 𝐵 = ∅), então 𝑷(𝑨 ∪ 𝑩) =

𝑷(𝑨) +  𝑷(𝑩). 
 
 

9) Probabilidade Condicional 
 

o A probabilidade de que um evento B ocorra, sabendo que um evento A ocorreu é 
dada por: 

 

𝑃(𝐵 ∖ 𝐴) =
𝑃(𝐴 ∩ 𝐵)

𝑃(𝐴)
 

o Se a ocorrência do evento A não influir no cálculo da probabilidade do evento B, os 
eventos são ditos independentes e neste caso tem-se: 

𝑃(𝐴 ∩ 𝐵) = 𝑃(𝐴) . 𝑃(𝐵) 
 
 

10) Teorema da Probabilidade Total 
 

 
 

𝑷(𝑩) = 𝑷(𝑨𝟏). 𝑷(𝑩 ∖ 𝑨𝟏) + 𝑷(𝑨𝟐) + 𝑷(𝑩 ∖ 𝑨𝟐) 

 

P( B|Ai)
B - P i A j - P

P B A2
B - P U 2) - P(P\ A2-)
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Lógica de Primeira Ordem 
 

11) Negação da Condicional 
 

 

 

12) Leis de De Morgan 
 

 

 

13) Proposições Categóricas 
 

 

 

 

 

Lógica de Argumentação 
 

~(p => q ) — p A

~(p A q) = ~p V '- q
~(p V q) = ~p A

x e impar
variavel predicado

fun^ao-predicado

PropositiQ

Categories
Representa5aa

Simbolica
Vx(A(x)- (*})[1) Todo A e B.
3*04(*) A(2) Algum A e B.

[3) Nenhum A e B.

[4) Algum A nao e B- 3*(A(jtO A -iZJ(x))
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14) Implicações Lógicas 
 

 

 

15) Argumento Dedutivo 
 

 

* Conjungao (pAq): e verdadeira quando as proposigoes p e q sao ambas verdadeiras.
* Disjungao Inclusiva (pVq): e falsa quando as proposigoes p e q sao Ehas faIsas .
* Conditional (p-*q): e falsq quando

* Disjungao Exclusive (pYq):e pj^a quando ambas as proposigoes tiverem o mesmo valor.
* Biconditional (pOq): e verdadeira quando ambas as proposigoes tiverem o mesmo valor.

a primeira proposigao e verdadeira e a segunda e falsa.

Logics de argumentagao: argumentos dedutivos

Argumentos dedutivos

Um argumento e a relagao que se da entre um conjunto de premisses que dao suporte a defesa de uma
conclusao.
Para fins do estudo dos argumentos dedutivos, as premissas sao proposigoes que se consideram
verdadeiras para se chegar a uma conclusao.
Premissas tambem sao conhecidas por hipoteses do argumento.

Os argumentos dedutivos sao aqueles que nao produzem conhecimento novo.
Silogismo: argumento dedutivo composto por duas premissas e uma conclusao.

Argumentos categoricos apresentam proposigoes categoricas.
Os argumentos hipoteticos sao aqueles que fazem uso dos cinco conectivos: conjungao, disjungao
inclusiva, disjungao exclusiva, conditional e biconditional.
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Vamos ficando por aqui. Esperamos que tenha gostado do nosso Bizu! Bons estudos! 

 

“Se não puder voar, corra. Se não puder correr, ande. Se não puder andar, rasteje, mas 

continue em frente de qualquer jeito”. (Martin Luther King)  

 

                                    Leonardo Mathias 

                     @profleomathias           

 

Validade dos arguments dedutrvos X Verdade das propositoes

•Validade e uma caractenstica dos argumentos dedutiwos. Esse tipo de argumento pode ser valido ou
invalido; e
•Verdade e uma caracteristica das proposigoes. As proposigoes podem ser verdadeiras ou falsas.

alidade dos argumentos dedutivosm

O argumento dedutivo e valido quando a conclusao e mecessariamente verdadeira quando se
consideram as premissas verdadeiras.
Um argumento dedutivo e invalido quando,consideradas as premissas como verdadeiras, a conclusao
obtida e falsa.
Um argumento dedutivo invalido tambem e conhecido por sofisma ou falacia formal.

erdade das proposigoesm

Podemos ter um argumento valido nas seguintes situates:
•Premissas verdadeiras e conclusao verdadeira;
•Premissas falsas e conclusao falsa; e

•Premissas falsas e conclusao verdadeira.
Observe que nao e possfvel ter um argumento valido com premissas verdadeiras e conclusao falsa.

Ja para um argumento invalido podemos ter as quiatro situagoes:

* Premissas verdadeiras e conclusao verdadeira;

* Premissas verdadeiras e conclusao falsa;

* Premissas falsas e conclusao falsa;

* Premissas falsas e conclusao verdadeira.
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